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A criação de ,  uma comis-
são de assessoramento pre-
sidencial para tratar da ne-
gociação da dívida — anun-
ciada na segunda-feira — 

bpode ser positiva, se isso 
representar uma acelera-
,'.ção do processo de renego-
relação. A opinião é do 
4iretor-vice-presidente do 
Banco de Tóquio, Takanori 
£uzuki. Segundo ele, o im-
l)ortante é que se chegue 
.rapidamente a uma solu-
ção. 
z . Ele afirmou que o banco 
está empenhado em que se 
(alcance uma solução favo-
brável. Tanto que, enfatizou, 
tapesar da decretação da 
°moratória, as linhas de cré-
9lito de curto prazo (comer-
ciais e interbancárias) es-
tão sendo renovadas. No 
entanto, afirmou, o País 
precisa definir, o mais ra- 

pidamente possível, que 
medidas tomará efetiva-
mente para o acerto da si-
tuação tanto interna quan-
to externa. 

A notícia da criação des-
sa comissão foi recebida 
com certa cautela em al-
guns bancos com represen-
tação em São Paulo. Segun-
do eles, não ficou claro co-
mo ela funcionará efetiva-
mente. "A comissão nego-
ciará diretamente com pre-
sidentes dos bancos credo-
res?", indaga o represen-
tante de um banco. Se for 
assim, isso significará uma 
redução do papel do comitê 
de assessoramento (forma • 

do por doze bancos credo-
res)?, é outra questão. 

A indicação de um em-
baixador para assuntos da 
dívida externa também ge-
rou dúvidas. Eles evitam 
comentar se isso significa 
uma tentativa de politiza-
ção da dívida. Observam, 
contudo, que um diplomata 
tem experiência diplomáti-
ca, enquanto "a questão 
não é só da diplomacia, há 
o lado econômico, que não 
pode ser diminuído". 


